
"A luta da libertação tomará um 
se V.oster se 'recusar a reconhecer 

incremento 

os direitos à liberdade do povo sul-africano" 
AMSTtROAI\1 (Do niK'W) CQlT.... essa ajuda seria !l<:nsivelmente au-
ponclente) - Uma delcll.lção da mcglada, 
FRELlMO, chehada P<>f Marc~- A dádiva 
lino dos $anros .: campo,ia por 
l, R,beiro de Carvalho, rnconc>ro do Governo 
t::r~lho~r~~~~:~v~~ 'E:r~~~r~~ holandês 
mimsU!no da .. Obr:t~ Púhllca.: F. EXI'RESSO O mino$tro ho-
Rosa Machungo, do mml>lcno land~ da Cooperação (com os pai­
da. Saúde; Teresa Velo!ID do oní.;. Sd do Terceiro Mundo), PrQtlk, 
nistério da Educação e Alrn:do informou a \lOssa delegaç10 de" 
Simanao, funClonirio do protooolo que: o gOlll:rno holandc!s fri ao 
e secretário; VIsitou durante cerc:l governo de Moçambique uma dA •. 
de duu semanas os plli:sa da diva. de 25 mIlhões de ftoriWl (230 
Escandinávi .... a Finlândía e final- míl çonlos) pam aerem pstos 
mente a Holanda.. O ob~IIVO da aInda no de«orrer de 19'75. A Una 
viSIta era duplo. agrad«er o apoio condição Imposta é que o mono­
n:>::ebído dos re>~lIvos gov<;mos tantA: seja d~$pendjdo totalmente 
li organizações duranle os anos em material e equipamento adqui­
de luta e procurM obter uma ajuda rido na Holanda.. ou letalmente 
que facilite a reconstruçiio de Mo>- adquirido em Ponugal, ou parcial-
çambique e que torne pi>$S1'\Iel menl<! em amboi os. palses. Seme-
solucionar, mesmo parcialmente, lhanles ofertas foram feítas a An- ' 
os problema<! mais premenres que gola c ii Guiné-Bíssau, cujos diri. 
o paIS tera de "nf'r~Jl[ar ,\1'0. ace- genle~ reagtram de forma favo­
der à independêncIA em 25 de n!.vel a Portugal, Qual será .!l 
Junho pró,iml' VM;a pO>lçào? 

Marcelmo -jo,; Sanlo,,- ~t""-,,r<!- 'l.IARCI-:U:'\'O DOS SANTOS 
:"dente d::! Fil.I:.LfMO che!e da --:"ola verdade fomos inlormados 
delega.;ão clln<.:cú<:u .to FX- 1"'1,,, no,~o! amlgos holandeses 
PRESSO em Amsterd.un a ,~gulme dA decls~o de nos serem ofertados-
entTe,'I~ta 15 ml!hc;e~ de lIoMn,. _ os quais 
EXPR~O - \ V"ltll pod.:,10 -er gastos ao 00.50 drbí-

dck!;laç,'o fez F,ntinLba. Ino, na HL'lanôa ou em Porrug:d, 
rue!!:!. Sue.:la. ,,~,,!Ur llmcnc(! perguntar.lm-nos se 
landa fOI, "rnuhan~aillc,llc, tlnhamO" ubJecç&.'lI II essa condi-
agradeCimento ~ ~m bu,,;a ,lê ":''o- ,io " a no.s:J. re~po:;la roi que não. 
pemção eCOnOmiC:L Qu", 1\mhlent.: Nesle momento. porém. ainda nada 
encontro>!? de'\:ldi",,," ~Qbre II forma como de!' 

"URCEU"'.O 1)04: S ~ '\ ros ""nd"rcmüs es""- '\Uma e. além 
... T C':~{)" .f"H.fJJu ~'fiI '!ll .... ,:,..l t~: ... ,ó. Ltmbem ~ão I\,tlbeml"'" qual 

p~(te a ::."",al~ 'dl}t'i! J' ,'. \0..4'''' p"J.ír..:nto QU "1~1...:!nal <:~jS-
in<.b:~ndênc,a. a <l1!,,1. lu r,!Il " em ?or!U~al 'lUC nos pode 
ao cabo. ndo ~ somente a ~!tóna convir 
do pO\lO mo<;ambicano. sob a. di. EXPRESSO - Algum..., <lu 

~~~~~al~m:R;;;!j~' [a~~~t~m~ ~~I~::;~Ç~HEi.IMÓ.s::c~~::~ 
vitórlll qlJj: lj,'iJ!:!lmCntl! ;:O;:T\cn<.-.: li tIc futuro a""lfiar o sovemo de 
todos 01 que nos aU~llJar:J'1l. Da Moçamblq~ ~. por "cmp!o. 
lI1esma forma nos congr.Hulamos o caSO do Conselho Mundial d. 
pela vltóna do !)Ovo do V,ctnam I~ja. Por outro lado. pelo men~ 
do Sul. o Qual con,egulu Vell.c"r o na Holandll.. organiuç&s ligadas 
maior p<lder uo mlln,jo OCIdental. ,t Igreja (tanto catôlicu como pro. 
A ma \ ",,"'a l~".l.Ll1C:H" ,l. 0.""" !c.,tantc,) têm oferecido conlmuar 
el de tü""\ "I'orÇll "'se JU\Jho Cumo"êa. FREUMll 
So bre ," "ml~cl" e a Jçtólação ..'!C5s.u "rlla:'llz.açÕe< r~-
holandc,:.e, quê nos "potaram .Iu- hgw<JI, no Moçllmbique do futuro'! 
ninte a luta contra ° colontalosmo. )clARCELlNO DOS SA."'iTOS 
devo acrcscenw que plenamente Nesta fase da noua indepm-
no. damos conta de que nem dên .. i.a conSideramos que' toda, 8. 
sempre é fãcil ap<>iar a luta colltra ajuda, a partit do momento que 
o colomalln1'lo c o Impenaliimo não ap~nte condições políticas, 
quando se pertence ao mundo 0;;1- será aceIte, para. que p<>ssalllos reã. 
dcntal. li:zat o pro@l1lma de consolidaçlo, 

EXPRESSO - Qual é o mon- e reconstJ"llÇào oacionaL O cuen­
tante: da ajuda efcçtl'll'll recebida? cia! é que os principiou. a vontade 
Quais as suas limitações pof' parte do poVll moçambicano sc:jarJr ra--. 
de cada. pais? peitado,",' t, 

MAB.CEUNO DOS SA."'ITOS Qwtntoaoraela'queoen:asofllll-
"':'J';I;Çll4iv~nOl\ pai~ roi.nQ!l a1i~";., (Iízaçôes, segundo M seu' re~ , 
mailo qUIII Oi lIo~~rnos eJj!.ln decl- mentos, apoiam4':l'IioVlmcntot. cIc:T: 
didoi a connnuar a apow: o povo' 1ibertaç1.o e tlio ~iaDf:JOvc:t'Íuls,. 
moçambíC1lno nelit.a fase tle =ns- Iimitamo-nOSó,4, lei!,at.t:.tii:oóe co~, 
truçào nacional e. me$mo. que pr~endemaltl_,e.rfeHa.~à).vo 

assim seia. Contudo, no futuro 
prõximo,- contmuar:lo ainda a "IU­
dar-nas, Nós próprios pretende-­
mos encontrar as estrulura, que, 
respt:ltando OS nossos pn ndríOi 
e defendendo os nossos mtere,scs, 
tomcm ~rn conta os rejlulamcnros 
que guiam ç<,;a~ organ,zações 

-1. ... manO$ que nós cond~nam()s 
totalmentt!, Em consequência -­
como cornl4no - apoIamos IIHI::­
gralmenle o, movlm~ntn" de I,bcf­
ta.ção naçll)nal da Alnca do Sul. 
do Zimbl!\\'c. da N"míb,a, J»lln 
como M d~s ,lhas Comor"s. Sev­
che!!"" da Costa da Somál'd c do 
Sabar" J,co espanhol. na lua luta 
pela liberdade e pela mdependén­
Qa. Com<:> sabe. no ano do Zim­
bawe (Rodésia) o Conselho Na-

Cabora Bassa 
deve senil o povo 

:ala fF,,:n~ ':: p~r~fci::~r.d~ 
, EXPRISSQ ~ Há uma certa: - ::::~mhl:.is B~~~!::~S~ U~ 
~:!Ci:!m:.~,ecR~~~ :~: çambique. _ • 

Moçambique e a África do Sul. ~m~r'M:~~bí~a~e q~e ~n~i~t. 
Há 01 trabalhadores moçambica- constituem urn.x quebra na qntura 
nOl na África do Sul; Ilá certas- de segurança imperialista na Afríca 
rela~ ec:onómlcu herdadas do austral, a cinlunI de segurança qUI: 
colonialismo portuguCs e, às quais, Vorstcr tinha criado. Por cansei'-
1110 ptlrcÇC poaivcl pôr um fim guintc:, e OhJccllvamenle_ e~iJte 
abro!,to. Marcelino dos Santo.i na Áfnca austral uma nova .itua­
afirmou perante os jornalistas e çio, a qual essenda!meIHc. slgno­
perante os mml$U'OS holandL~ fica qu<:. se abrem no"'" 1'0s"bl­
que .!I. FRELlMO nla !temarâ bllldades para as pressiks deCrlVa. 
em assumIr as !Ua:! l'C!pon.a.bili- que a cOlllulIIdade lnternadonal 

~Ãrrhr:'~d!~,;;:t~~i~~~~~~: pode exercer !.Obre e'"es re~ímes, 
.. era Que sentido? lis!~~rt~~:~niu~~Ç~~;~,~I~~ 

:MARCELINO DOS ~A" I O~ controbuiu ooslanre para torrlar 

em 1964 ""t('\"e 'iI'lmpn'. 
os O<."SO$ dez ano~ de I 
lado do çol"fIIJh,mo p', 
E di ríamo," me,,"o d~ UrrI.! 

J.cllva, R,,-cordcmo·n('~ qu 
prio m;nbrrn d4'''' N~gôc1(:}S 
g~lr(J:- "0 ilr.istt tOm ~trt() rr 
vetO .1 Arr·":.:i~ t1t.un4 \à l 
de ~I'r;;;,cn[ .. r um..l tlnd.!'''11l 
lugal _ .. COITh.) Jira - , 
crer. de a.~tnr Ullla._ 
agnidável de- Portugal [ 
crer aos- pa.iI.es africanos 
govemo coIontalJascístá 
govro1o amigo AfnCll.' E 
tativa foi um rracaSllO to 
não devemos csquC"<;'t:t' Css! 

do governo brasileirO no I 

- Muito em breve sera conhecldQ me!icaz.cs a:! sançõe. contra <, re-
() conteúdo do~ Jcordos entre a gune de Smith imro"!'l~ pá) Con­
F'REUMO e Portu'!a1 ,obre Ca.- \Clho De Seg"'-,lO,a d.l. '1.'lçiks 
bora-BasíIL O que Importa con~i· l!mda:i. Mas hOje Moçam!mjue 
dcrar ~ que a no~sa poSição. .:. c:ncontra-'>e livre e a 25 de Junho 
mUito simples: Cabora·Ba"", deve a nos53. independênCIa ~erá com­

No (la Zaméeze ande nasceu Cabora-Bassa que, agora, confOrme disse Marcelino dos Santos ao EXPRESSO. 
d<!feden!1 05 íntereijS;),; dos povos moç.:Jmbícano II p<>rtuguês 

fi certo que bojl:' a sil 
diferente. mas qucn:mos s 
q= se é difCTcnte foi por 
a transformámoL 1'110 It 
rormaçlo de que foi e 
bras.lleiro que " trall.sforall 
afinal, o Mundo é como. 
tÓrla ~ come.>.:: - e aj;ora 
de uma n("'lI reali.ude, C' 
zad::! pelo facto de MCH; 
ser índCl'\çl1denrc.. () pol'o 
bic:1nu. como sempre. est 
ii amiz:J.d~ <"'..I1"',t com t 
povos, Se "., pa,.-.a..!o nào 
re!a,õc-i Cl'''''' " go\crno h 
tivemo .. la:; ~:)fn o t")ClVO t 
e a~ Vrg..ltll/~":3es i'rn~rc$s 
u repTl;:scr.~m. rcl..l<;óo <:" 

como e nacu:-.. !.! .. conunU:l 
deseO\oI""t:b. E ,;e II B 
penar a n<'~Ç\ rndcott,d,;nc 

servIr o povo. "lo pa.""do ~s,ina- plet.:l.. 
iám~~ ~Ul! C~bnrc..Ras..:,a uma Tcmf1t; ,::Ofl.,l.:cnCiJ éo ... 1., .. Hltt:~[O 

\tARCEU;'IIO nOS SA:"TOS 
- \s forma., <lU" l. hua dev~ 

depen Jcr~i.J Jo ro'~) "li f~ 
Se 1 1'!1\ '.,;:...1 .l::~:-:.H:..!, 

~One,lO! ~ que <aloamos que n ... 
nhuma desculpa ~ p<)~$ive! para 
uma nào tOmada de ::>~'S1Çil.O n~stc. 
... ennJ,\. 

inlcL '~\'''a Cf'! \;~"l~~_).r:! <' ':~~"'~!'!J.~ ..!,:::{;c!,ll~!.... ...Pl 

~~~ Vlà~:t1~~(J;:~"~~;~ni~~~j~ ~~~ ~a~fu.n:Sj~Cll,ab'l'(::Jlt~' q~ã "rg;lnlI';~~~s '~;~~ It,'c.;,';nt ',m () O caso de Angola 
e da África austral, visanoo a lDTt grupo de quatro pals.:s pnru- povo wl-atncJ.!lO Gl.lstafld Jb 
manter :I supremacia da minoria Ql.larmellte desttlcaéM rara um acrescentar um ponto imponante: 
branca !lCssa rt';ji!o. HI'Je:t 5,tua~ apoio eficlcnre 1Ia povo do Z]'i!l- nOJe ex,~lem m~ls r,}<s'b·bdade:; 
ção mudou. Urna arma. nu mlO$ bawe dt!ntro d:u fl~ições dcfim<!a:o do oue ,,~,,~dü para que 0< 
de um colomalista V\$I. il opnrní[ pela!1U3 organização, o Consdho - dlrelf~ .pt"'''' da Àtnca au!'-
1) p<>vo. Nas rnlos de um jJUJ:rri- Nacional Africano, Quer dizer: Irai possam ,er alcançados I'Qf 
Iheiro a mesma arma liberta O a. acçio :1 reall.Zar é uma acÇaa meio de negoc,acõe), h.o, porém, 

.rXPR ESSO \<faÍ5 uma vez, 
onreh2mcn(~. <15."-,,, combates fra- • 
IrI~ída' cm ,\o""Ja, Pode 11 FRE· 
LIMO - OU tem a Inlen .. !o de 
faze.l" - "'ll:rcer qualquer ,nftuên· 
da sobre um ou !!Iais dos grupos 

er;f':~s~~'tV"o DOS SANTOS 
pove:.. Cabora-Bassa está n3.!l noe.-. ccncert:lda. Por IS!IO mdíc:ímo< que depende da capamiade dll. comu.. 
sa.s rnliOs. E neste momento. p<>r·· c::5tamos pmnl~ ii aS.umlr as !lOS- ni<1ade Inl"r""cwn:.l em as,;unur 
que Portugal tem Um le~ime pro- ~as re:lpon;;.ablhdad~, ir.tCrl1a:;,"· 33 ,U,ii rc,p,'m,,!:IJ!tJJd~s. tic I1':"O:1r Nós reS~l[am()~ a povo ango-
gresSli'l,ta, Cabora·S""sSól 'k:r\'tr.l ~í~ nrus., ou mclhcr: fQrt::~ Dr(';~ .. i'"jl'\ o:.. r .. ~Hnes- l\m\) com q':.lem reíaçõC:$ 
multtTh!amt~t~ e n<'::.ita rase sa~lhdad~!!m ue ~T"tta t! d:: "':::.h;:: • ...;:ê t,~zt:-r <..:""tr ... 'HU~. lmcoor~:t recordar 
tmc:d!.a[a para dcf~ild<!r ~ lfitc-. :lustra.L QIJcr dll~r: x; {!e Jor;na..l ~U~ 'h ""1IT,,,{.A .. - <..~C_H.! ":'J.S que Jutamns st::norecOGJ!Jnrilm~ntC' 
re!.es,lll.nto do povo moçambicann é capaz de t:;ompc"ellôcr a ";Jam re~lmcnte d;:ct!,aó,,,. Ttlda- com o MPLA e o PAIGC, com 
eom.o do povo porrugl.lc!s. Quando sidadc de respeitar o dIreito vía.. $e .i comumdade "Hernaç:onal o~ quaís nos unimos na Confe-
o te1;)r dos acaMos for conhecido. maioria. e 21)!1 quatro paíse'i toma- não 4UI~r. nem for capaz, então deraç:io das OrganlZll .. ~ Nado-
então melhor se comp~ndc:r.i. G' l"C[Il a doosio de um boicote com- deverá eSlar pronta :1 .iCe1tar a nalístWô das CO!Ól1t:13 Portugue$a., 

. que lLS minhas palavras Stgw.6caID... pl.eto.a FR.E.LIMOe Moçambique outra solução o desenwohlmento e li qual a FRELIMO adcnu em 
!'aIpcitarlo.udecisõcsdo Conselho da luta armada, Porque devemo!! 1962 Existem. portanto, sólidos 
di! SquraI'lÇ'l das Nações Cntda., ter consciênCIa de um facto: Von- laços de J.míxade entre a. FRE· 

Um!l DOVa Illtuação - Poderlamos dl.Zer ainda ;e: li ter e Smith nlo se transionnar1io UMO, o MPLA fi os dois povos. 

Da Afrfca Austral :7nof=~re:l:!,0~(} ~~-= ~o~~P:;;:~:I~~a~~:aFsãQ. ~~m~~~s :;n:e~~oo r!!~~ 
" " " . sado. .. como agol'<l: sr.. 'Q~ .cej!lme- Finalmenre gostana de "i!ff'jçen·· atmada.. e q~ dele !lO! veia a-

MARCELINO DOS SANTOS . di: Yonter se ra:wllu' a.r~onhccer tal'" que, !Ii: no passauo - tomemos ínsplraçào par:t a via, lo, sesult 
- Para oós,. antes.- de: maí.s IIlIdl!~" .01.. dinntc& t., Iwerdà.de"·<1 vo l> C<:Imo exç::pl>lo as 5ançÕC$ imposta!!. para conseguirmos a V1tona.. _ 
'l'mpona.·'sempre-·tliafinnu.r princ;í.- 'sut'ãmClUÍ(,.;:_-a:I1I1i\~di'lj li Rôdésíá -; ;:yrt.cc:rt'? 'oUind{ 4e Rale, -o' 'p'jjl/(~ angollmo"~~ 
'piM. : "-imo ~uratilt: '\, passadOi: ~·a:,tamctl~ tOrlUl.·râ"um,i :: - paísês- ~Clubé e$COnder·se S?O .II::~ !fI0n'lenlOS dlÍléeis,. m>u querctrl;os 
dec.lanuno. ~.'OS regunel de' cranentó, - ':~!'-"\~,_ .•. , • .:apa do colonialismo jjortugue,. Indicar que daremos toda .. qul1t. 
VOTSttr ti Smit!r!1o re;ima anfi- - UPRESSO- .1\. luta ilrmada'?' hoje. importa que todo! ><:jllmO$ quer ajuda ,!ue nos for 'IOliCltadll. 

..... ' ~ 

tt que no! fac possível. tenda em 
ceola a realidade de um gOverno 
de transição que agrupa as tre~ I 
orgal1;zat,:Õ<:~ Q1:!a,s ,:il} .~ n(",a~ 

;:;'~~~t~::~~~~e~·~IJ~~;7t~\:J~;~~~~i 
ult;:tp:u.ar e r~~l}!ver as Jifículda· 
dcs do momento presc!nle, oara 
que: iS mdepend.:ncía de Angola 
seja realmente uma independenclll 
popular. Como fiO pas.<:.ado,1I FRE"­
LIMO e o povo moçambicano 
estario iC'/D;ml ii. dillpo~ição do. 
p?vo írmlo de Angola. 

tar -e! .. çÕC!l 
~ lI:,,':".\ 

,crÇ !'l1\ I.., J' , 

EXPI<í-"-'O 
de~ndt;~H~ -c;':.""ent:l e':ll)r 
cuíd~dc~ <:. wn<)$ aqui 
umll: o 1"""~!Llnll ·:dUl'.3' 
nível prim"".; s~ç'..!ndâriu 
a alfabel!"a<;J" Qu.a1S d.5 
çl!c$ concreU' h'\mad:u p 
ter om lt'lt" ... .::irnbto edil(: 
cultural ~ntre o vos"",, pa 

Atitude face ao B.rasil tug;)!'? ;\fARf'f.I .. I,,",O DOS ~ 
EXPRESSO -- As VO,S3.~ rela- - - São m.'r;:r..!s q"c '~m < 

cães (:Offi o governo p('rtugut:!~ sáo Clada:.. :r;.b .... ;,::r>'1 ~I.!I,.. ;....;~ 
cordJais e OS acordo, de LU;.tka amá:! te-c;-:·" .é.: !~r 
~io curnprido~. Porem. na comu- durante ,tlç'L'l l~f'l\r"· 
nídadc de língua portuguCllll há Ex:PRES. ... O l'!t!a Ul 

ainda o Bnl.Sil, o qual, pela sua gunll!l. ii MaJ'l:'I:uno dm 
~ltuação geográfica. c ciente do pocla: o que tcm "ido a 
ieU potencial p!'e!c:nte II futuro, tural do DO\'0 m()Ç1lmbi 
desde há algum tempo prc><:ura lur~? • 
radicar-se em Angola, oa Gl1Iné- .\fARCEUSO DOS : 
.Bis$l.u c cm Moçambique. Qu.l11 - MultO' ImPOIU o te •• 
b a atimde da. FRELIMO perante pela. valotU:!çiio cullultl 
essa política dtt expansão braai- çambíc.ano." ~ cna~40 
leint r ' . ",.' " valores, tudo ISIO no q-

'MARCElINO DOS SANTOS dt:Sl:nvolvitnc:nt.o <.Ide nQ t 
-,- GoMaria- de" sublinhar que 3~ se ttn:r veri&:ado, atrave 
~potÜabiIiãadél' do tiu:mQ "ilh- 1aç!0'~ I~ a.rmlltb dI!;~ 
pand~ lhe cabe II. !ri, nllo IS mim. revoluctona~ dei :\f0Çl1ll 
Isto dito quelemas, indicar 'luct . verdade, mwto Importa 
(J regime: b.msi1eiro csta\1clectdo" L Reat .... de 


